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 
A cultura do automóvel está fortemente

arraigada no Brasil. Em Palmeira, como os
números confirmam, ela mais do que domina.

Hoje temos um veículo motorizado para cada dois habitantes, a
variação é pouco para cima, mas ínfima. Isto demonstra que há um
cidadão motorizado para cada pedestre. É uma relação preocupante,
pois se trata de uma cidade pequena, com distâncias relativamente
próximas, que não justificam tanto veículo motorizado circulando por aí.

Os números mostram, ainda, que o crescimento da frota de
veículos se dá mês a mês em proporção completamente ilógica no
comparativo com o aumento da população. São mais de 100, até
mesmo 150 novos veículos emplacados no município a cada mês. A
frota já ultrapassou a marca de 16 mil veículos e a população,
segundo dados recentes divulgados pelo IBGE, é pouco superior a
33 mil habitantes.

Dizem que o aumento da frota vem na esteira da melhoria da
renda da população e demonstra o desenvolvimento, não só do
município como do Brasil. Concordo, mas penso que a cultura do
automóvel não deveria ser dominante. Penso também que as
cidades, em geral, deveriam privilegiar os espaços para pedestres,
uma vez que as cidades existem para acolher pessoas, e não
automóveis, motocicletas, ônibus e caminhões. Por isso, em áreas
urbanas centrais a preferência deve ser sempre do pedestre.

Focando o tema em Palmeira, arrisco-me a sugerir que alguns
trechos da rua Conceição, em horário comercial ou horário bancário,
fossem fechados à circulação de veículos. Motoristas seriam obriga-
dos a procurar estacionamento em ruas transversais e paralelas,
enquanto as pessoas poderiam circular com mais desenvoltura
pelos trechos exclusivos para pedestres na principal via da cidade.
Isto serviria, principalmente, para estimular os motoristas a cami-
nhar, nem que fosse por poucos metros. Com o passar do tempo,
perceberiam que melhor seria deixar o automóvel ou a motocicleta
em casa e usar as pernas, do que jeito que o ser humano foi projeta-
do para se locomover.

Ser motrizado ou pedestre é uma opção. A segunda é mais
saudável e deveria ser estimulada pelo poder público. O que sugiro é
uma forma de estímulo, inclusive à saúde das pessoas.

 
Foi protocolado na Assembleia Legislativa projeto
de lei do deputado André Bueno(PDT) que cria o
Selo do Produto da Agroindústria Familiar do
Estado. A intenção é identificar produtos da
agroindústria familiar, artesanal e de pequeno
porte, e, principalmente, legalizar a comerciali-
zação  entre municípios. O autor defende a aprova-
ção, dizendo que “colocará as agroindústrias
familiares em patamares de menor desigualdade,
em relação às grandes agroindústrias”.


O vice-governador e secretário de Estado da Educação, Flávio Arns, esteve
em Palmeira, mais uma vez, no último sábado (14), prestigiando o Jantar
Nas Asas da Solidariedade, promovido pela APAE, que reuniu cerca de
600 pessoas. Com estreita ligação à educação especial, Arns, sempre
que pode, comparece a eventos realizados pela entidade. Como secretá-
rio, ele esteve há menos de 30 dias no município, realizando visitas para
conhecer a realidade dos colégios e escolas estaduais, ocasião em que
tomou café da manhã na Escola Especial Ernesto de Oliveira, que é
mantida pela APAE.

 
Em pronunciamento na Câmara Municipal, na
sessão de terça-feira (17), o vereador Pastor
Anselmo (PSD) elogiou a administração municipal
pela execução dos serviços de recuperação da
sinalização horizontal de trânsito nas ruas centrais
da cidade, como a repintura de meio-fios e das
faixas para pedestres e a demarcação de espaços
para estacionamento de veículos. Segundo o
vereador, a cidade fica com aspecto de limpeza e
organização, eu autêntico visual de cartão postal.


O site da Prefeitura de Palmeira na internet
estreou novo visual na semana que passou. Traz
algumas novidades e facilidades na navegação.
Um dos destaques é o portal da transparência,
que mostra informações sobre receita e despesa,
folha de pagamento com salários dos servidores,
licitações, pagamentos de diárias, gastos com
educação e saúde e outras. Interessados e
curiosos podem fuçar à vontade, desde que o site
esteja disponível.

  
Não por acaso, mas por ser filiado ao PT e ter
proximidade política com deputados e ministros, o
vice-prefeito de Palmeira, Marcos Levandoski, vem
fazendo a ponte entre os projetos do município e
os órgãos federais. Atualmente, o que tem consu-
mido a maior parte do tempo é o que mira recur-
sos do programa Minha Casa Minha Vida, que
pretende a construção de 500 unidades
habitacionais na cidade. O vice cuida desde a
aquisição da área até a tramitação do projeto.

     
A julgar pelo otimismo do secretário de Desenvolvimento Econômico, Jaudeth Ramos Hajar, daqui para
frente a situação de empregos formais em Palmeira deverá ser positiva todos os meses. Ele disse que
as empresas, inclusive as novas que entram em atividade em breve, devem começar a contratar, após
um período de reorganização, e que as novas vagas devem impulsionar o mercado de trabalho local.
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O prefeito de Palmeira, Edir
Havrechaki (PSC), reuniu-se com
os vereadores Domingos Everaldo
Kuhn (PSC), Arildo Santos Zaleski
(PSC), Mário Wieczorek (PP),
Eliezer Borcoski (PSB) e o presi-
dente da Câmara, Fabiano Bishop
Cassanta (PR), na  quinta-feira
(12), quando apresentou a eles
propostas que pretende levar à di-
retoria da Sanepar como condi-
ções para formalização de um novo
contrato de concessão dos servi-
ços de água e esgoto.

O prefeito apresentou aos ve-
readores uma série de exigênci-
as, como, por exemplo, além da
construção da nova captação no
rio do Salto, a instalação de rede
de água e esgoto para atendimen-
to a loteamentos de habitação de
interesse social, implantados pela
Prefeitura ou parceiros, sem ônus
ao Município. Também, a previsão
de investimentos em rede de água
em comunidades rurais e a cons-
trução de rede coletora e estação
de tratamento de esgoto em loca-
lidades do interior.

“Queremos que conste no con-
trato o compromisso da Sanepar
em ampliar a cobertura urbana da
rede coletora de esgoto para
100%, considerando que já conta-
mos com 95%, como também que
aconteça a substituição gradativa
da tubulação de água em ferro por
PVC e substituição das manilhas
de barro por PVC, dentro do qua-
dro urbano”, salientou o prefeito.

A proposta a ser apresentada
pela Prefeitura de Palmeira con-




No contrato enviado recente-
mente pela Sanepar à Prefeitura
de Palmeira, a companhia se
compromete apenas com área
urbana e impõe que a duração do
contrato de concessão seja de 30
anos, sem ao menos apresentar
um Plano de Trabalho antes da
assinatura do contrato, como tam-
bém não prevê nenhuma respon-
sabilidade da Sanepar por inter-
rupções injustificadas.

“Nessa proposta de contrato
está previsto o investimento de
R$ 13 milhões, mas para a cons-
trução da Estação de Tratamen-
to da Água (ETA) no rio do Salto
que já está prevista, e nela seri-
am gastos R$ 11 milhões, isto é,
sobrariam apenas R$ 2 milhões
para investir em 30 anos. Se as-
sinássemos o contrato nestas
condições estaríamos permitin-
do que o município fosse lesa-

do”, disse Havrechaki.
O prefeito explicou que, de

acordo com o antigo contrato, o
município arca com 25% do custo
com obras de ampliação, como
também efetua o pagamento in-
tegral da utilização da água em
locais públicos. O prefeito disse
ainda que o contrato previa o em-
bargo de poços artesianos em
residências entre outros fatores
que só atribuem vantagens para
a empresa e não para Palmeira.

Sem multa
“O contrato não previa nenhum

tipo de multa ou penalidade para
a empresa em caso de não cum-
primento no abastecimento ao
município ou ausência de previ-
são quanto ao reparo do patri-
mônio público em caso de obras.
Motivo este de grande insatisfa-
ção por parte da população”, dis-
se o prefeito.

templa também a redução 50% no
valor de tarifas dos prédios públi-
cos, associações de moradores,
com utilidade pública municipal.
Prevê também que a Sanepar
gerencie a coleta de resíduos sóli-
dos, faça a manutenção da Usina
de Recicla-gem e operação do
aterro sanitário.

Outro ponto que deve constar
da propostas à companhia estatal
é a remissão da dívida existente
entre Sanepar e Hospital de Cari-
dade de Palmeira, assim como a
doação à Prefeitura do prédio onde
funciona o escritório central da
Sanepar, na rua 15 de Novembro.

O prefeito adiantou aos verea-
dores que fará proposta para que
1% do faturamento total da empre-
sa em Palmeira seja destinado ao
Fundo Municipal de Meio Ambien-
te. Outro ponto a ser proposto para
a celebração de novo contrato são
a desoneração de área urbana,
situada no Jardim Bela Vista, que
atualmente se encontra como ser-
vidão perpétua para acesso a Es-
tação de Tratamento de Água e

relocação da rede mestra ao ali-
nhamento da rua, devido a possí-
vel projeto de loteamento. Também
será pedida a limpeza de fossas
sépticas dos prédios públicos,
onde existir; bem como a apresen-
tação de Plano de Trabalho antes
da assinatura do contrato.

“E para garantir o bom atendi-
mento à população palmeirense,
será prevista responsabilidade da
empresa com multa por interrup-
ções de serviços, sem aviso pré-
vio e sem motivação”, afirmou.

A procuradora da Prefeitura,
Andreia Gaspar Soltoski, disse que
o encontro com os vereadores é
uma primeira discussão sobre o
assunto, para apresentar a situa-
ção e para que então os vereado-
res apontem sugestões adicionais
para o contrato com a Sanepar.

“Em um segundo momento
chamaremos para a discussão o
promotor de Justiça, Antônio
Carlos Nervino, pois ele está mui-
to preocupado com toda a situa-
ção, em nome da população
palmeirense”, comenta Andreia.


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Na sessão da Câmara Munici-
pal realizada na terça-feira (17), to-
dos os nove vereadores estavam
presentes e votaram 11 projetos
em segunda discussão e apenas
um em primeira, que autoriza o
Executivo a realizar leilão de veí-
culos. Para ser aprovado em defi-
nitivo, necessita de aprovação em
segunda discussão, o que deve
acontecer na sessão da Câmara
a ser realizada na próxima terça-
feira (24).

Entre os 11 projetos de lei apro-
vados em segunda discussão,
quatro foram propostos por verea-
dores, três deles de autoria do pre-
sidente do Legislativo, vereador
Fabiano Cassanta (PR), como o
que dispõe sobre a obrigato-
riedade da realização gratuita do
“teste da lingüinha” dos recém-
nascidos no município de Palmei-
ra e dois que denominam ruas no
loteamento Sebastiana Agnes de
Paula II, enquanto um do vereador
Pastor Anselmo (PSD) denomina
uma via no mesmo local.

Proposto pelo Executivo foi
aprovado também em segunda
discussão o projeto de lei que ins-
titui o Fundo Municipal dos Direi-
tos do Idoso, como também aber-
turas de crédito especial e suple-
mentar, no Orçamento Geral do
Município.

Para Secretaria Municipal de
Educação, Esporte e Cultura fo-
ram aprovadas duas aberturas de
crédito adicional especial, nos
valores de R$ 90 mil e de R$ 105
mil. Para a Secretaria de Governo
e Planejamento foi aprovada a
abertura de R$ 1.500,00; para a
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico e Meio Ambiente, o
valor de R$ 174 mil e para a Saú-
de R$ 200 mil. Enquanto para a
autarquia do Regime Próprio de
Previdência Social (RPPS), foi
aprovado o valor de R$ 13 mil.

Leilão
Em primeira discussão foi

aprovado o projeto de lei que au-
toriza o poder Executivo promover
leilão público com a finalidade de
alienar veículos que apresentem
desgastes excessivos, economi-
camente inviáveis a administra-
ção e sucatas inservíveis de pro-
priedade da Prefeitura Municipal.

Na semana passada os vere-
adores vistoriaram os carros,
vans e ônibus escolares que se
pretende leiloar e conversaram
com o encarregado pelo transpor-
te escolar da Prefeitura, Geraldo
Neves, que disse que a receita
obtida pela venda será revertida
na aquisição de quatro carros
populares para serviços da Pre-
feitura.


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Inscrito para usar a tribuna da
Câmara Municipal para pronunci-
amento, o vereador João Alberto
Gaiola (PDT) cobrou o cumpri-
mento da lei municipal 3.335, cujo
projeto foi apresentado pelo vere-
ador Eliezer Borcoski (PSB), no
ano passado, segundo a qual é
proibida a contratação em cargos
comissionados de pessoas con-
denadas em decisão transitada
em julgado. Ele fez menção à si-
tuação do presidente do Regime
Próprio de Previdência Social
(RPPS), Luiz Carlos de Carvalho,
que teve contas de quatro anos
reprovadas pelo Tribunal de Con-
tas do Estado do Paraná.

Gaiola exibiu certidão do tribu-
nal que com prova a reprovação
de contas por irregularidades do
RPPS em quatro exercícios finan-
ceiros. “O presidente é o mesmo,
esse que vem sendo reconduzido
por milagre, por canetada mági-
ca, não pelo voto dos funcionári-
os e que não poderia estar sendo
reconduzido por quatro gestões
administrativa, reprovadas pelo
TCE e constando como inelegí-
vel”, disse o vereador.

O vereador do PDT comentou
ainda que o Regime Próprio de
Previdência Social perdeu uma
ação judicial contra a União em que
reivindicava a restituição de cerca
de R$ 10 milhões, que foram reco-
lhidos de maneira indevida pelo

INSS ao invés de serem recolhi-
dos pelo fundo municipal.

Lendo a sentença da Justiça
Federal, o vereador disse que o
RPPS não era o legitimo repre-
sentante deste valor e que a Pre-
feitura deveria ter feito isso. “Se-
gundo o Código Tributário, no ar-
tigo 166, é estabelecido o prazo

de cinco anos para ingressar com
o pedido de restituição de valores
e isso aconteceu apenas 15 anos
depois após o suposto direito de
restituição”, comentou Gaiola, que
salientou que o recurso deveria
voltar para o município e alguém
foi relapso, tendo então que ser
responsabilizado.

A Prefeitura de Porto Amazo-
nas realiza nesta sexta-feira (27)
audiência pública referente ao
segundo quadrimestre do exercí-
cio de 2013 (período de maio a
agosto), para avaliação do cum-
primento das metas fiscais. A au-
diência ocorre às 14h30 na Câ-
mara Municipal.

A audiência pública está pre-
vista na legislação federal (§ 4º,
artigo 9º, da Lei Complementar nº
101/00). Ela deve acontecer a cada
quatro meses e tem o objetivo de
demonstrar a aplicação dos recur-
sos financeiros pelo Executivo,





prestando contas à população.
A participação na audiência é

aberta a todo e qualquer cidadão,
bem como a associações, conse-
lhos e todas as classes represen-
tativas da população.

Esta marcada para terça feira
(24), na Câmara Municipal de Por-
to Amazonas, a audiência pública
para apresentação e discussão de
projeto de lei que trata da regula-
mentação dos horários de funcio-
namento dos estabelecimentos
que comercializam bebidas alco-
ólicas, ocasião em que serão acei-
tas propostas e sugestões.
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A Comissão de Economia, Or-
çamento, Finanças e Fiscalização
realiza na próxima terça-feira (24)
audiência pública, na Câmara Mu-
nicipal de Palmeira, às 15 horas,
para que o Executivo faça a de-
monstração e avaliação do cum-
primento das metas fiscais do
segundo quadrimestre 2013, pe-
ríodo compreendido entre os me-
ses de maio e agosto. A audiên-
cia pública acontece em cumpri-
mento a Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

De acordo com a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, até o final dos
meses de maio, setembro e feve-
reiro, o Executivo deve demonstrar
e avaliar o cumprimento das metas
fiscais de cada quadrimestre, em
audiência pública na comissão re-
ferida no parágrafo 1º do art. 166 da
Constituição ou equivalente nas
Casas Legislativas estaduais e

municipais. No âmbito local, a Co-
missão Permanente de Economia,
Orçamento, Finanças e Fiscaliza-
ção, da Câmara Municipal é a res-
ponsável pela realização da audi-
ência pública.

Para o presidente da comis-
são, o vereador José Ailton Vasco
(PTN), a audiência pública, além
do cumprimento da lei, é uma
oportunidade para a população,
como também para os vereado-
res, conhecer a execução orça-
mentária pela Prefeitura no decor-
rer de quatro meses. “É importan-
te que a população participe, com-
pareça na Câmara Municipal, as-
sistam ao que o Executivo virá
apresentar e pergunte quando
achar necessário. O povo deve
estar mais inserido no contexto
político e por dentro de onde são
empregados os recursos públi-
cos”, afirma Vasco.


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A Secretaria de Estado da Fa-
zenda (SEFA) fez o repasse para
a Prefeitura de Palmeira, na ter-
ça-feira (17), do valor semanal re-
lativo ao imposto sobre a Circula-
ção de Mercadorias e Serviços
(ICMS). O crédito bruto foi de pou-
co mais de R$ 768 mil e com o
desconto de 20% para a compo-
sição do Fundo de Desenvolvi-
mento da Educação Básica e Va-
lorização do Magistério (Fundeb)
e Fundo de Saúde, o valor líquido
ficou próximo a R$ 615 mil. Com
isto, em 2013, o  valor líquido do
ICMS destinado a Palmeira che-
gou a R$ 10,1 milhões.

Desde o início do ano até o
momento, a Prefeitura de Palmei-
ra teve destinado o valor bruto de
pouco mais de R$ 12,6 milhões.
Este valor representa em torno de
25% do montante recolhido pela
SEFA junto aos contribuintes do
município. Assim, é possível afir-
mar que em 2013 já foram arre-
cadados mais de R$ 50 milhões
de ICMS em Palmeira.

Em 2013, nos oito primeiros
meses do ano, o valor líquido
médio do ICMS repassado ao
município de Palmeira pela SEFA
está próximo de R$ 1,2 milhão. Já

o valor bruto tem média mensal
pouco superior a R$ 1,4 milhão.
O mês que apresentou os maio-
res valores de repasses, tanto bru-
to como líquido, foi o de janeiro,
com R$ 1,6 milhão e R$ 1,3 mi-
lhão, respectivamente.

O que é
O ICMS é um imposto de com-

petência de recolhimento pelos
estados, que incide sobre ope-
rações relativas à circulação de
mercadorias, inclusive o forneci-
mento de alimentação e bebidas
em bares, restaurantes e estabe-
lecimentos similares; prestações
de serviços de transporte interes-
tadual e intermunicipal, por qual-
quer via, de pessoas, bens, mer-
cadorias ou valores; prestações
onerosas de serviços de comu-
nicação, por qualquer meio, in-
clusive a geração, a emissão, a
recepção, a transmissão, a

retransmissão, a repetição e a
ampliação de comunicação de
qualquer natureza; fornecimento
de mercadorias com prestação
de serviços não compreendidos
na competência tributária dos
municípios; fornecimento de mer-
cadorias com prestação de ser-
viços sujeitos ao imposto sobre
serviços, de competência dos
municípios, quando a lei comple-
mentar aplicável expressamente
o sujeitar à incidência do impos-
to estadual.

Também é recolhido o ICMS
relativo à entrada de mercadoria
importada do exterior, por pessoa
física ou jurídica, ainda quando se
tratar de bem destinado a consu-
mo ou ativo permanente do esta-
belecimento; do serviço prestado
no exterior ou cuja prestação se
tenha iniciado no exterior; da en-
trada, no território do estado des-
tinatário, de petróleo, inclusive lu-
brificantes e combustíveis líqui-
dos e gasosos dele derivados, e
de energia elétrica, quando não
destinados à comercialização ou
à industrialização, decorrentes de
operações interestaduais, caben-
do o imposto ao estado onde es-
tiver localizado o adquirente.




A primeira parcela do Apoio Fi-
nanceiro aos Municípios (AFM) foi
depositada no último dia 12. O go-
verno federal repassou aos mu-
nicípios recursos no valor de R$
1,5 bilhão. O AFM será pago em
duas parcelas, totalizando R$ 3 bi-
lhões. Neste primeiro repasse, o
município de Palmeira recebeu
perto de R$ 370 mil.

Por sua vez, o município de
São João do Triunfo teve credita-
dos R$ 233 mil, enquanto Porto
Amazonas recebeu repasse no
valor de R$ 140 mil.

“O AFM é uma conquista da
Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM) e do movimento
municipalista nacional”, segundo
destaca o presidente da entida-
de, Paulo Ziulkoski. “O Apoio Fi-
nanceiro é uma medida que vai
contribuir para reduzir, em parte, o
tamanho da crise enfrentada pela
grande maioria dos prefeitos”. Ele
lembra que o benefício só foi pos-
sível por causa da força do

municipalismo nacional, liderado
pela CNM.

Durante reunião do Comitê de
Articulação Federativa (CAF), que
aconteceu no último dia 12, a mi-
nistra da Secretária das Relações
Institucionais, Ideli Salvatti, anun-
ciou a efetivação do repasse do

AFM que havia sido prometido
pela presidente da República,
Dilma Rousseff.

O pagamento do primeiro R$
1,5 bilhão foi feito pelo Banco do
Brasil, seguindo os mesmos cri-
térios de distribuição do Fundo de
Participação dos Municípios (FPM).
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Na manhã do último sábado
(14), 11 embarcações com mais
de 30 voluntários realizaram a lim-
peza das margens e leito do rio
Iguaçu, em Porto Amazonas. As-
sim como acontece em todos os
anos, foram retiradas do rio al-
gumas garrafas PET, isopor, cal-
çados, capacetes, vidros, plásti-
cos, pneus e até uma porta de
geladeira.

O percurso, que inicialmente
estava previsto para começar no
quilômetro zero do rio, no Cais do
Porto, foi alterado, pois alguns
participantes e o Corpo de Bom-
beiros alertaram sobre o baixo ní-
vel do rio nas proximidades do
quilômetro três. Com base nas
informações recebidas, a organi-
zação do evento decidiu que o ini-
cio oficial da limpeza seria no qui-
lômetro nove, na Balsa de Porto
Amazonas.

Todo o material coletado no rio
foi encaminhado para a Associa-
ção de Recicladores de Porto
Amazonas (ARPA), que fará a
reciclagem e destinação adequa-
da para os rejeitos. A ação de lim-
peza do rio Iguaçu teve iniciativa da



Organização da Sociedade Civil de
Interesse Público (OSCIP), Grupo
Ambientalista Rio Iguaçu (GARI),
com apoio da Prefeitura Municipal
de Porto Amazonas, através da Di-
visão do Meio Ambiente.

Vídeo
Uma equipe de um estúdio de

vídeo, que esta fazendo um levan-
tamento sobre as condições do
rio, também participou da limpe-
za do rio Iguaçu. As imagens se-
rão utilizadas em um projeto para

levar ideias de conservação e
conscientização para os municí-
pios de Curitiba e região metro-
politana, locais onde o rio Iguaçu
sofre grande poluição.

O rio ganha nova vida ao che-
gar em Porto Amazonas, devido as
inúmeras corredeiras que fazem
com que a água se oxigene. O nú-
mero de peixes saudáveis cresce
consideravelmente no trecho, sen-
do considerado um rio piscoso por
inúmeros pescadores.




Centenas de pessoas foram
até a praça Central de Porto Ama-
zonas para prestigiar a 7ª edição
do Louvores ao Rei - Festival da
Música Gospel de Porto Amazo-
nas – na noite de sábado (14).
Membros de todas as igrejas da
cidade compareceram no evento,
assim como pessoas de Ponta
Grossa, Carambeí, Palmeira,
Lapa, Balsa Nova, Campo Largo,
Curitiba, Araucária, Contenda, Pi-
nhais, Fazenda Rio Grande, Três
Barras e Florianópolis.

Diversos cantores animaram
a noite de sábado, como a Banda
Peniel, Banda G.D.E.A, Os
Primogênitos e a dupla Alan e
Alex, que embalaram o público
com suas músicas de sucesso
nacional. As apresentações acon-
teceram na Carreta Palco Cristo
Vive, do Pastor Takayama, com
apoio da equipe da radio Gospel,
de Curitiba.

Também foram premiados os
três primeiros colocados do Festi-
val, em categoria única, unindo so-

los, playbacks e bandas. O 1° lugar
ficou com a Banda Kadoshi, da Igre-
ja Quadrangular de Carambeí, com
Léo Santos e Samuel, da Igreja Vi-
são Missionária da Lapa, em 2º lu-
gar, e Waldecir e Rafael, de
Florianópolis, na 3ª posição.

O Festival de Música Gospel faz
parte do calendário oficial de even-
tos de Porto Amazonas, através de

uma lei de 24 de fevereiro de 2011,
e retificada pela Lei nº924 de 28 de
setembro de 2011, que mudou a
data de realização de segundo do-
mingo para o segundo sábado do
mês de setembro. O Festival tam-
bém entrou para o calendário ofici-
al do estado do Paraná através de
uma lei de autoria da deputada es-
tadual Mara Lima.




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Aconteceu na sexta-feira (13),
na localidade de Campestrinho,
a solenidade de entrega de casas
rurais para 11 famílias palmei-
renses. Na ocasião, foram entre-
gues as chaves das novas mora-
dias para as famílias, beneficia-
das pelo programa Minha Casa
Minha Vida Rural, através de uma
parceria entre Prefeitura de Pal-
meira, governo federal e governo
estadual.

O prefeito de Palmeira, Edir
Havrechaki (PSC), e o vice-prefeito
Marcos Levandoski (PT) recepcio-
naram o diretor-presidente da
Companhia de Habitação do
Paraná (Cohapar), Mounir Chao-
wice, e o superintende regional da
Caixa Econômica Federal, Luiz
Henrique Borgo, para o ato de en-
trega das casas.

Em pronunciamento que reali-
zou durante a cerimônia de entre-
ga das casas, o prefeito de Pal-
meira destacou o trabalho já reali-
zado na área de habitação e os
desafios do setor para os próximos
anos: “É gratificante vermos de
perto o fruto do trabalho da nossa
equipe, que não mediu esforços e
trabalhou incansavelmente para
entregar essas residências aqui
hoje. Mas sabemos que o desafio
é muito maior. Assumimos o com-
promisso de construir 400 casas
também na área urbana, e



estamos trabalhando desde o pri-
meiro dia do nosso mandando
para alcançar esse objetivo”, dis-
se ele.

O superintende regional da
Caixa, Luiz Henrique Borgo, por
sua vez, afirmou que a instituição
será parceira do município nessa
missão: “Superaremos a marca
inicial e seremos parceiros para a
construção não de 400, mas sim
de 500 novas casas em Palmeira.
Esse é o compromisso do gover-
no federal para com o município” –
afirmou.

Após receber as chaves da
nova casa, bastante emocionados,

o casal Iracema e Adir Marques,
que moram há mais de 15 anos
na localidade, festejaram a mu-
dança que o novo lar causará em
suas vidas:  “Só temos que agra-
decer por tamanho presente, sem
essa ajuda a gente jamais conse-
guiria construir uma casa linda
como essa”, disse Iracema.

Além dos representantes do
executivo municipal, também par-
ticiparam do ato de entrega e o
presidente do legislativo municipal,
vereador Fabiano Cassanta (PR),
a deputada estadual Rose Litro
(PSDB) e o deputado federal
Sandro Alex (PPS).




Conforme dados do Depar-
tamento de Trânsito do Paraná
(Detran-PR), relativos ao mês de
agosto, divulgados na terça-fei-
ra (17), 16.173 veículos têm pla-
cas de Palmeira e compõem a
frota do município. Isto significa
que no mês passado foram
registrados pelo órgão estadual
de trânsito mais 115 veículos,
entre novos e usados.

A frota de veículos de Palmei-
ra, em agosto, contava com 9.038
automóveis, 3.007 motocicletas e
motonetas, 2.095 caminhonetes,
1.142 caminhões, 601 reboques
e semi-reboques e 118 ônibus e
microônibus, além de outros ti-
pos com menor número de uni-
dades emplacadas.

O tipo de veículo que apre-
senta maior crescimento, segun-

do os dados do Detran-PR, é o
de automóveis. Em agosto, fo-
ram emplacados 67 veículos
deste tipo em Palmeira, ou seja,
quase 60% do total.

Já o número de motocicletas
e motonetas diminuiu. No com-
parativo entre os números dos

meses de julho e agosto, a frota
do município foi reduzida em três
unidades. Isto ocorre devido à
venda com transferência para
outro município e também por-
que nos meses mais fr ios é
menor o interesse por este tipo
de veículo.




A Prefeitura de Palmeira está
próxima de adquiri uma área com
mais de 200 mil metros quadra-
dos, localizada às margens da
avenida Daniel Mansani, no bair-
ro da Vila Rosa, a ser destinada
a receber 400 casas e toda a
infra-estrutura necessária de
ruas, energia elétrica, água e es-
goto, no que seria o mais novo
núcleo habitacional na cidade. As
casas seriam construídas com
recursos do governo federal, pelo
programa Minha Casa Minha
Vida, operado pela Caixa Econô-
mica Federal.

Em evento recente de entrega
de casas rurais, tanto o prefeito
Edir Havrechaki (PSC) como o
superintendente regional da Cai-
xa, Luiz Henrique Borgo, citaram
a construção das casas na zona
urbana. A diferença é que o primei-
ro falou em 400 unidades e o se-
gundo citou 500 casas. O prefeito
abordou o número de casas que
a área vislumbrada comporta, en-
quanto o superintendente falou
sobre o número de unidades que

constam em determinação do Mi-
nistério das Cidades, com base
em proposta apresentada pela
Prefeitura de Palmeira.

Entre um e outro número, o
entrave está em definir quantas
novas unidades habitacionais a
cidade pode receber, caso a aqui-
sição da área seja concretizada.
Isto deve acontecer até o final
deste ano, segundo avaliou
Borgo, quando então serão exe-
cutados os projetos necessários
para envio ao Ministério, e de cuja
aprovação parte-se para a libe-
ração dos recursos financeiros
pela Caixa.

Facilidades
Por ser uma área localizada

próxima à infra-estrutura urbana,
apresenta várias facilidades para
a execução do projeto de constru-
ção das casas. O fato de a aveni-
da Daniel Mansani estar receben-
do pavimentação e urbanismo,
também colabora para que a ins-
talação do novo núcleo
habitacional aconteça de forma
mais rápida.




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
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


A palmeirense Isabel Correa
Passoni foi até Curitiba, no últi-
mo domingo (15), para disputar
a 10ª edição da Corrida da Polí-
cia Civil do Paraná. A prova acon-
teceu na Escola Superior da
Polícia Civil do Paraná, com o
objetivo de difundir na Comuni-
dade a prática da atividade físi-
ca e favorecer o intercâmbio
esportivo e cultural.

Isabel completou o percurso
de 10 quilômetros em 44m46s,
conquistando a terceira posição
geral feminina e o primeiro lu-
gar entre as atletas de 40 a 44
anos. 

A fase de classificação da
Copa de Futsal, promovida pelo
Departamento de Esportes de
Palmeira, vai chegando em mo-
mentos decisivos.

Na quinta-feira (12) o Meninos
da Vila venceu o Mercenários por
7 a 5 e o Desportivo derrotou por 4
a 2 o Os Piá da Vila. Na sexta-feira
(13) o Real Sociedad/Brisa perdeu
para o Casa e Cia. por 6 a 2 e
Unidos por Acaso ganhou do Su-
premo Gás/Farajala por W.O.

Na segunda-feira (16) o Abso-
lutos empatou com o Panagri Auto
Peças em 6 a 6 e o Viveiros Tiske
foi goleado pelo Poliart/DK por 11
a 0. Na terça-feira (17) o Fanáti-
cos ganhou do Benfica por 3 a 1 e
o Agropar venceu o News Boys/
Mercado Zaleski por 7 a 3.

Na quarta-feira (18) o Juventu-
de Sport Club derrotou o Merce-
nários por 9 a 4. Apenas uma par-
tida aconteceu no dia, pois outras
atividades foram realizadas no Gi-
násio e o jogo entre Millan e Meni-
nos da Vila foi transferido para
outra data. As partidas entre Vila
Vida e Mercosul/Feltrin, e Top Data
e Supermercado Triunfo, realiza-
das na quinta-feira (19), foram dis-
putadas após o fechamento da

edição da Gazeta de Palmeira e
os resultados serão publicados
na próxima semana.

Os jogos da Copa de Futsal
acontecem nas noites de segun-
da-feira a sexta-feira, no Ginásio de
Esportes Durval Antônio de Freitas,
com início às 19h45 e às 21 horas.

Classificação
Grupo 1: Poliart/DK – 13 pon-

tos, Casa e Cia. – 11 pontos, Real
Sociedad - 6 pontos, Top Data – 3
pontos, Supermercado Triunfo –
1 ponto, Viveiros Tiske – 0 ponto.
Grupo 2: Meninos da Vila – 12 pon-
tos, Unidos por Acaso e Juventu-
de Sport Club – 9 pontos, Supre-
mo Gás/Farajala – 6 pontos, Mer-
cenários – 3 pontos, Milan – 0 pon-
to. Grupo 3: Absolutos – 13 pon-
tos, Mega Net – 9 pontos,
Desportivo e Os Piá da Vila – 6
pontos, Panagri Auto Peças – 4
pontos, Garotos da Baixada – 0
ponto. Grupo 4: Turma do Didi
 - 12 pontos, Agropar, Real Bagi e
News Boys/Mercado Zaleski – 6
pontos, Mercosul/Feltrin e Vila Vida
– 3 pontos. Grupo 5: Juventus/Narf
– 15 pontos, Fanáticos – 7 pon-
tos, Os Xirú - 5 pontos, Unidos da
Fé – 4 pontos, Shalks – 2 pontos,
Benfica – 0 ponto.






Três colégios estão represen-
tando Palmeira na 58ª edição dos
Jogos Estudantis da Primavera,
promovido pela promoção da
Universidade Estadual de Ponta
Grossa (UEPG).  A disputa come-
çou na sexta-feira (13) e se es-
tende até sábado (21).

Palmeira está sendo repre-
sentada pelo Colégio Sagrada
Família, no basquetebol femini-
no, futebol masculino, futsal
masculino e feminino, handebol
feminino e voleibol masculino,
além das categorias individuais
de judô e natação.

O handebol feminino do Co-
légio Estadual São Judas Tadeu
também participa da competição,

assim como o Colégio Estadual
Dom Alberto Gonçalves em pro-
vas de atletismo.

Resultados
O Colégio Sagrada Família

conquistou bons resultados nas
modalidades individuais no judô
e na natação. Os palmeirenses,
na classificação geral, obtiveram
a 4ª posição no judô feminino e o
1º lugar no judô masculino, am-
bos na categoria A. Na natação o
Sagrada Família conquistou o 5º
lugar feminino, categoria A, e 2ª e
3ª posição no feminino e mascu-
lino, respectivamente, categoria
B. Os resultados finais das pro-
vas de atletismo não foram
disponibilizados pela UEPG.

Os resultados das categori-
as coletivas serão divulgados na
próxima edição da Gazeta de Pal-
meira, após todas estarem en-
cerradas.

Os Jogos Estudantis da Pri-
mavera acontecem em Ponta
Grossa, tendo como participan-
tes instituições de ensino muni-
cipal, estadual, federal e particu-
lar, para alunos de ensino funda-
mental e médio, também institui-
ções de ensino superior de todo
estado do Paraná.
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








Para pensar
Cada vez que te julgares
infeliz ou triste, olha para
trás e verás o quanto és

feliz, porque sempre haverá
alguém que padece de um
sofrimento maior que o teu.

Bazar
Santa Casa

Está programado um bazar
beneficente em prol da

Santa Casa para o dia 6 de
outubro, um domingo, a
partir das 13 horas, no

Salão Paroquial. Se você
tem roupas, calçados,

bolsas, utensílios domésti-
cos, separe. Pode deixar as

doações no Babayaga, na
praça Marechal Floriano

Peixoto, ou ligar nos fones
3252- 7214 ou 9965-3850,

que a doação será recolhida
em sua residência.

Feira de mudas
Acontece nos dias 27 e 28

de setembro mais uma
tradicional Feira de Mudas
Frutíferas e Ornamentais,

promovida pelo Rotary Club
de Palmeira, com renda

destinada ao Programa Boa
Visão. As vendas têm início
na sexta-feira (27), a partir
das 13 horas, na rua Barão

do Rio Branco, ao lado do
Bradesco. Já no sábado,

das 7 às 9 horas, na Feira
do Produtor, na rua Vicente

Machado, e das 9 às 17
horas no estacionamento do

Supermercado Franco.

Bazar beneficente
do Rotary

Não está esquecendo de
juntar os utensílios domésti-

cos que não tem mais
utilidade para você? O bazar
do Rotary Club acontece em

novembro, na Casa da
Amizade, que ficará aberta
todas as quartas-feiras, a

partir do dia 15 de outubro,
das 14 às 17 horas, para

receber doações.

Teatro beneficente
O grupo de teatro Impacto

em Cena, da nossa city, fará
apresentações beneficentes

em prol da Santa Casa, nos
dias 5 e 6 de outubro, no

Cine Teatro Municipal, com
ingressos no valor de R$

10.00 reais. Espera-se casa
cheia para o espetáculo e

auxílio à Santa Casa.

Natalício
Clic de Inezita
Penteado comemo-
rando natalício dia
23. Felicidades mil
neste dia e em
todos ou outros de
sua vida. Homena-
gem e o carinho de
seus familiares e do
circulo de amigos.

Idainara
Queridinha, parabéns
pelos seus 8 anos
neste dia 19.
Pedimos a Deus
muita saúde, que é o
maior presente.
Muitos beijinhos de
seus pais Vilma e
Silvio Romeu
Cordeiro.

Bodas Ametista
Regina e Conrado Schon comple-
taram 55 anos de união dia 18 e
dia 27 mais um natalício de Regina.
Uma família linda que hoje sentem
o maior orgulho. Os filhos pedem a
Deus que essa união se fortaleça
cada dia mais. Parabéns!

Vitoria Beatriz
Que linda, comemorando
seu aniversário dia 22.
Desejamos milhões de
beijinhos sempre com
muito carinho a você. De
seus pais que te
adoram: Elcio e Deisi
Delfrate Ligeski.

As manas
Momento de descontração das manas festejando suas
datas natalícias. Eliane (esq) dia 25, Eunice dia 24 e
Rosélia no vindouro dia 14. Que esse momento seja
eternizado com cumprimentos especiais de seus familiares.

Parabéns para:

21 - Fernando Kleine Ribeiro, Felipe
Kampa, Luís Claudio Kapp, Rosélia
Barausse, Marcelo de A. Leite, Celso
Mayer, Sandro Eduardo M. Batista,
Lisete Stanski, Luiz Aurélio Schon
Ripka, Joseli Vera Breda, Ingrid
Warkentin, Célia Stadler, Marli de F. do
Vale, Ana Isabel Andermann, Vilmar
Bitencourt Ramos, Ederval Evaldo
Gaensly. 22 - Ana Maria Stelle, Antonio
Carlos Carneiro, Paulo César Fiani
Bacila, Lucia Czelusniak Sanson, Egon
Neuber, Dênis Maksymowicz, Silvia
Guimarães, Ederson de Freitas, Tharine
C. Moreira, Isadora Mayer, Hellen
Dayana Wansovicz, Adolfo Antonio
Mayer, Marli de F. S. Ferreira, Ilda Mary
Nogarolli, Marli L. de Paula Maba, Marlon
Felipe Gubert Wrobel, Evaldo Gomes Jr.,
Nelma C. dos Santos Ferreira, Teresinha
P. Assumpção. 23 - Rose Megner, Ariane
S. Ribas Leonardi, Vivian Hornes Stall,
Simone Camargo Dutra, Ari Fernandes
Moraes, Margareth Stein, Geraldo Harmen,
Anderson Mello Coelho, Elisabeth N.
Janzen, Inezita Penteado. 24 - Maria Nice
Sanson, Ana Carolina Fiani Bacila,
Romazil Meira, Célia Kozlinski, Sandro
E. M. Batista, Francisco Kapp Neto,
Elza Pereira Ferreira, Jucélia T. Koteski
Miranda, Maria Divanir de Chaves,
Vanda Ripka Gorte, Elton Mendes,
Antônio Brás Guimarães, Luciane Moletta
Rigoni, Cintia A. Silva de Paula, Marli
Capraro, João Acir Stanski, Gustavo José
Padilha. 25 - Ivone T. Paes, Victória
Elias Hildebrant, Mário Roof Wiens,
Suzana Correia Moreira, Nelio Luiz
Laskoski, Anelise Aparecida Ribas,
Denize Osternack Lima, Wanessa Borges
Pires Comin, Simone Follador, Luan
Portes Padilha, Regina Woinarovicz,
Erycles Sullivan Uller, Eliane de Fátima
Furmann, Adriano Madureira, Fernano J.
Gasparello, João Airton Ribas, Clotilde
Miranda Santos, Katia Gralak, Luiz Jair
Chaves, Ana Maria Slusarz, Gilberto
Samy, Alexandre Augusto Pontes, Luzmari
Fernandes Rocha, Ana Lucia K.
Budinheski. 26 - Vanessa Rodrigues,
Antônio Luíz de Freitas, Daniele
Albuquerque, Gilmar Antônio Rocha,
José Amadeu, Nezi Limas Rosa,
Dionizio Gurski, Leonor Siquineli, Célia
L. Huck, Luiz Ricardo Sendecki,
Guilherme Borges, Vanessa Mezzomo
Hass, Claiton Viante, Márcia Malucelli
Oliveira, Mauricio José Comin, Olavo Vidal
Correia Neto, Amauri José Calaça,
Rodrigo Bertan, Elis Adriana Verbinski.

Noivos
Casaram-se em bonita cerimônia religiosa dia 14, na
comunidade São Pedro, os noivos Elaine Huck e Elisson
Horst. Os familiares desejam que essa felicidade seja
plena de sonhos e realizações. Felicidades!

Bodas
Ametista

Regina e Conrado
Schon completaram 55

anos de união dia 18, e
dia 27 mais um natalício
de Regina. Uma família
linda que hoje sente o

maior orgulho. Os filhos
pedem a Deus que

essa união se fortaleça
cada dia mais.

Parabéns!

Foto Clikolor Foto Clikolor

Foto Delisi

Vivian
Dia 23 de setembro é um
dia especial, é o
aniversário de Vivian
Hornes Stall. Esta
princesinha completa 4
anos de vida para a
alegria de seus pais
Rodinei e Elizete e dos
manos Vinícius e Vitor.
Parabéns!

Visita do
governador

Na última segunda-feira, dia 16, o
Rotary Club recebeu a visita do

governador do Distrito 4.730, Luiz
Alberto Scorsin e sua esposa

Gisele. Também marcaram presen-
ça o governador assistente Miguel

Dropa e sua esposa Lígia. Em
jantar festivo, os mesmos foram
recepcionados pelo casal presi-

dente do Rotary, Geraldo
Nepomoceno das Neves e sua

esposa Soraya, demais rotarianos
e as senhoras da Casa da

Amizade.

Bodas de
Ouro dia 28
Cinquenta anos,
Senhor, se
passaram, de uma
feliz união.
Francisco e Marli
Breda agradecem a
Deus por ter
mantidos juntos até
hoje sobre a sua
contínua proteção.
Filhos, genros,
noras e netos,
estão orgulhosos e
felizes. Parabéns!

Foto Delisi
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


Motivada pelos constantes aumen-
tos da produção de soja, milho e trigo
nos municípios da região a cada nova
safra, a FTG Comércio de Cereais,
empresa que integra o Grupo Desempar
e que tem sua unidade de recepção,
padronização e armazenamento de
grãos instalada no Distrito Industrial de
Palmeira, está promovendo investimen-
tos para ampliar a sua capacidade de
armazenagem de grãos. Atualmente
contando com capacidade estática de
30 mil toneladas, a empresa passará a
ter capacidade de armazenar até 50 mil
toneladas de grãos já no período de
colheita próxima safra de verão, nos
primeiros meses de 2014.

Dois novos silos graneleiros estão
em construção na unidade da FTG em
Palmeira, bem como a instalação de
um tombador e de um silo pulmão,
totalizando investimentos de R$ 4,2
milhões. A empresa investe recursos
próprios e também conta com aporte
de financiamento pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e

Social (BNDES).
No início do ano, quando da movi-

mentação da mais recente safra de
verão, diante do expressivo volume de
grãos movimentados em sua unidade, a
FTG vislumbrou a oportunidade de
ampliar em mais 20 mil toneladas a
sua capacidade de armazenagem.
Pesou em favor da decisão de realizar
o investimento a estrutura logística de
escoamento deficitária e a grande
demanda por transportes.

Depois de realizar a ampliação de
capacidade de armazenagem na
unidade de Palmeira, a FTG deve
investir, nos próximos anos, nas
estruturas de recebimento de grãos
onde o Grupo Desempar tem atuação.
Há, ainda, a intenção da direção da
empresa, segundo informou o enge-
nheiro agrônomo Marcos Vaz, diretor
comercial da FTG, realizar futuramente
investimentos em estrutura
agroindustrial, com o objetivo de
transformação de produtos agrícolas
da região.

A empresa
A FTG Comércio de Cereais,

comprometida com a qualidade de seus
serviços, com profissionais capacitados,
estrutura moderna, maior capacidade de
segregação, adequada à Certificação de
Qualidade e a nova exigência da
legislação de trigo para 2014, buscando
valorizar ao máximo a produção

agrícola, estará fazendo o processo de
segregação para o Milho, assim como
faz com a produção recebida de Trigo.

Atuando como compradora dos
produtos, credenciou-se junto ás
principais tradings de commodities e
firmou parcerias, oferecendo assim uma
gama maior de oportunidade de
negócios e desenvolvimento ao produtor.

Dois novos silos graneleiros

terão capacidade para 20 mil

toneladas de armazenamento.

Silos de armazenagem em

uso, tombadores e balança

integram estrutura da unidade

da FTG em Palmeira.
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




PRODUTO MÍNIMO MÁXIMO
Feijão de cor (saca 60 Kg)           130,00    150,00
Feijão preto (saca 60 Kg)  140,00    160,00
Milho (saca 60 Kg)   18,00     22,00
Soja  (saca 60 Kg)   63,00     72,00
Trigo  (saca 60 Kg)   54,00     57,00
Erva-mate folha (arroba)     ----                 ----
Suíno tipo carne (Kg)    3,10      3,30
Boi (arroba)  102,00    102,00
Vaca (arroba)   94,00     95,00



Termina no próximo dia 30 de setembro o prazo para entrega da
declaração anual do Imposto Territorial Rural (ITR). O imposto
varia de 0,03% a 20% sobre o valor da terra nua. A declaração
deve ser feita em programa disponibilizado no site da Receita
Federal e é obrigatória para todos os proprietários rurais com
áreas acima de 30 hectares. A entrega fora do prazo
corresponderá à multa de 1% ao mês sobre o imposto devido,
não podendo este valor ser inferior a R$ 50,00. Produtores que
não fizerem a declaração ficarão impedidos de obter a certidão
negativa de débitos, documento necessário para o financiamento
agrícola e o registro de compra e venda da propriedade.


Em 20 dias, os principais nomes da América Latina que traba-
lham com o tema arborização de pastagens em regiões
subtropicais estarão em Curitiba. O evento, que acontece de 8 a
10 de outubro, na Federação das Indústrias do Estado do Paraná
(Fiep), discutirá o tema como estratégia para a adequação
ambiental da bovinocultura e mudança de uso da terra. Promovi-
do pela Embrapa Florestas, de Colombo, o encontro tem ainda
participação da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento
(SEAB) e Instituto Emater. O Simpósio terá 25 palestrantes,
divididos em palestras e painéis, além da apresentação de
trabalhos. As inscrições para o evento podem ser feitas no site:
www.siap2013.com.br.


Esperada com grande expectativa pelos produtores
paranaenses, a chuva voltou a dar as caras depois de um longo
período de estiagem. A chuva é benéfica para as culturas de
inverno na região, como o trigo, que está em fase de desenvolvi-
mento. Para outras regiões, a chuva chegou no período pós-
colheita da safra de inverno e vai facilitar o início do plantio da
safra de verão. Segundo o diretor do Departamento de Economia
Rural (Deral) da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abaste-
cimento (Seab), Francisco Simioni, a chuva desses últimos dias
foi muito benéfica porque elevou a umidade do solo a patamares
propícios para o início do plantio. "Com o milho segunda safra
praticamente colhido, com percentual de 97%, o plantio da soja
vai vir com força", diz o diretor.

 




O Paraná deve aumentar em
7,6% a área plantada com feijão
primeira safra na temporada 2013/
14. Segundo o Departamento de
Economia Rural (Deral), vincula-
do à Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento (SEAB),
os produtores devem cultivar 230
mil hectares, aproveitando ainda
os bons preços do produto, influ-
enciados pela escassez.

O Deral diz ainda que median-
te condições normais de clima, a
produção de feijão do Paraná de-
verá passar de 400 mil toneladas
no próximo verão. Este volume re-
presenta um aumento de 30% fren-
te ao que foi colhido no mesmo
período da temporada passada.

O Paraná ocupa a primeira
posição de produtor entre os es-
tados brasileiros. Na safra 2012/
13, a produção paranaense che-
gou a 376 mil toneladas. O maior
volume de produção está na área
de abrangência do núcleo regio-
nal da SEAB de Ponta Grossa.

O Brasil não produz todo volu-
me necessário para o consumo.
Foram 2,8 milhões de toneladas
na safra 2012/13, com o consu-

mo atingindo 3,4 milhões de to-
neladas. Desta forma, o país im-
portou 220 mil toneladas entre ja-
neiro a agosto deste ano, 20% a
mais que o observado em 2012.

Palmeira
O município de Palmeira ocu-

pa um lugar destacado entre os
maiores produtores de feijão do
estado, figurando entre os dez que
mais produzem o cereal. No
ranking nacional, o município está
entre os 30 maiores do Brasil em

produção. Na safra 2011/12, o
município produziu 11.200 tonela-
das nas duas safras (das secas
e das águas), cultivadas em 6.200
hectares.

O valor bruto da produção de
feijão em Palmeira, naquela sa-
fra, superou R$ 20 milhões, cons-
tituindo-se assim no sexto produ-
to agropecuário com maior valor
no município, atrás apenas da
soja, leite, fumo, aves de corte e
milho.



Oportunidade de negócio
Vendo lote de terreno urbano com 560 m² situado na rua Cel.
Ottoni Ferreira Maciel, próximo ao Hospital Santa Casa. Ótima
localização. Valor: R$ 290.000,00. Interessados tratar pelo telefo-
ne (42) 9972-9770.
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




O Colégio Estadual Dom Alberto Gonçalves (CEDAG) está com
matrículas abertas para os interessados em realizar cursos
profissionalizantes. Os cursos disponíveis são: Técnico em Adminis-
tração, Técnico em Recursos Humanos e Técnico em Contabilidade.
Mais informações podem ser obtidas na secretaria do colégio ou
através do telefone (42) 3252-3596.


No dia 8 de dezembro acontece a Festa em Louvor a Nossa Senhora
da Conceição, padroeira de Palmeira. Durante a festa acontecerá
bingo e 11 mil cartelas estão a venda, custando R$ 10,00 a unidade.
Os prêmios serão os seguintes: automóvel 0 km, IPhone, tablets, TV
LCD e outros. As cartelas estão à venda no Expediente Paroquial e
em capelas.


A previsão do tempo do Simepar indica que deve chover em Palmeira
durante os próximos dias. Nesta sexta-feira o tempo fica parcialmente
nublado, com chuvas e trovoadas a partir da tarde. A temperatura
máxima será de 21ºC e a mínima de 13ºC. No sábado o dia continuará
parcialmente nublado, com chuvas e trovoadas, e com temperatura
entre 23ºC e 14ºC. O domingo será nublado com chuva e trovoadas,
com máxima de 22ºC e a mínima de 15ºC. Na segunda-feira aconte-
cem pancadas de chuva, com temperatura entre 18ºC e 12ºC.


O Colégio Agrícola Estadual Getúlio Vargas está com inscrições
abertas para o Processo Seletivo para 2014, nos seguintes cursos:
Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, Técnico em
Agroecologia Integrado ao Ensino Médio e Técnico em
Agropecuária Subsequente. Mais informações podem ser obtidas
através do telefone 3252-1240.




O município de Palmeira ade-
riu a Regionalização do Turismo
e agora é uma das 12 cidades dos
Campos Gerais que farão parte
do remapeamento turístico que a
Secretaria de Estado de Turismo
do Paraná (Setu) está realizando.
Porto Amazonas, Ortigueira,
Telêmaco Borba, Ventania, Tibagi,
Piraí do Sul, Jaguariaíva, Sengés,
Carambeí, Castro e Ponta Gros-
sa são as outras cidades da re-
gião a participar da ação.

Conforme a gerente da Agên-
cia de Desenvolvimento do Turis-
mo nos Campos Gerais e da Rota
dos Tropeiros do Paraná
(ADTCG), Karen Kobilarz, com
esta estratégia, a Setu, o Ministé-
rio do Turismo e as próprias ins-
tâncias de governança regional,
conseguem realizar o planeja-
mento estratégico de cada região
e também cobrar dos gestores
ações voltadas a implementação
da atividade turística.

Dentre as cidades que com-
põe a Associação dos Municípios
dos Campos Gerais (AMCG) e que
aderiram ao Programa de
Regionalização do Turismo (PRT),
poucas já contam com Conse-
lhos de Turismo estruturados.
“Mas esta vai ser uma das ações
que será cobrada através do Mi-
nistério do Turismo”, aponta
Karen, já orientando as Prefeitu-
ras a se adequarem.

De acordo com a gerente da
Agência de Desenvolvimento, os
próximos passos do PRT irão
buscar o nivelamento dos muni-
cípios quanto a hierarquização.
“Temos alguns municípios que
estão bem a frente na atividade
turística. Vamos buscar fortalecer
os demais para continuar com um
nível bom junto à Setu”, destaca
Karen, lembrando da
hierarquização realizada pela Se-



cretaria de Estado em 2012 que
apontou os Campos Gerais em
primeiro lugar entre as regiões
turísticas do Paraná, ficando a
frente das demais regiões, como
Cataratas do Iguaçu e do Litoral,
por exemplo.

Para buscar este nivelamento
entre as cidades da região, o se-
tor de turismo da AMCG irá reali-
zar assessoria junto aos dirigen-
tes municipais para fortalecer a
gestão pública do turismo. “Vamos
mostrar a importância da forma-
ção de Conselhos e de ações
básicas para a implementação do

turismo, como a produção ou, em
alguns casos, a atualização de in-
ventários turísticos”, explica a
turismóloga da entidade Danielle
Teixeira. Para isso, equipe da as-
sociação já está percorrendo a
região e ‘mapeando’ a atividade.
“Já fomos até o município de
Jaguariaíva e o próximo a ser visi-
tado é Ventania, na terça-feira”,
adianta a profissional.

Conforme a consultora do
Sebrae, Nadia Joboji, muitos dos
municípios que aderiram ao Pro-
grama possuem o potencial turís-
tico, mas não um produto a ser
comercializado. “Por isso, todos
os setoresenvolvidos – ADTCG,
AMCG e o próprio Sebrae – vão
atuar em conjunto”, adianta. Para
alavancar o turismo, o Sebrae
está atuando em alguns municí-
pios para incentivar a criação de
redes empresariais. Os municípi-
os de Castro e de Carambeí já
montaram as suas.




Para que a região dos Cam-
pos Gerais continue se destacan-
do entre as instâncias de
Governança do turismo, os diri-
gentes do setor pretendem forta-
lecer a Agência de Desenvolvi-
mento do Turismo dos Campos
Gerais e da Rota dos Tropeiros
do Paraná. A idéia é buscar o

empresariado para fazer parte da
Agência, que hoje conta com a
participação de 12 empresários.

Durante reunião realizada na
manhã de quinta-feira (12), os
gestores do turismo se compro-
meteram a sensibilizar os empre-
sários de seus municípios e for-
talecer a cadeia do turismo na re-

gião dos Campos Gerais. “O tra-
balho da Agência vem ao encon-
tro dos anseios dos investidores,
que é o desenvolvimento da re-
gião, para posteriormente conse-
guir a promoção e a
comercialização do turismo”,
aponta a gerente da Agência,
Karen Kobilarz.

12 CIDADES DOS

CAMPOS GERAIS

FARÃO PARTE DO

REMAPEAMENTO
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
  





Rua Jesuíno Marcondes, 567

CRECI Nº  03513-J

VENDE
CASAS/APARTAMENTOS

Casa de Alvenaria com 68,25m², lote com
362,00 m², casa com 2 quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem com lavanderia, lo-
calizada na Colônia Francesa, próximo ao
Parque dos Franceses.
Casa de Alvenaria com 4 quartos (1 suite),
sala/copa, cozinha, 1 banheiro + sala, 1 cozi-
nha, 1 banheiro, garagem p 3 carros com
lavanderia e Churrasqueira, rua Querubina M
de Sá, próximo ao Rotary Club, R$ 400.000,00
(Financia CEF).
Casa de Alvenaria (1 ano de uso) com
78,33m², com 3 quartos, sala, cozinha (com
móveis sobre medida), banheiro, área de
serviço, lote com 18 x 26 (468,00 m²), loca-
lizado na Vila Mayer, R$ 240.000,00 (finan-
cia CEF).
Casa de Alvenaria com 88,98 m², lote com
450,00 m², casa com 3 quartos, 2 banheiros,
sala, copa, cozinha, garagem e lavanderia
fechada com churrasqueira, localizada no
JARDIM CHRISTINE, R$ 190.000,00 (finan-
cia CEF).
Sobrado Central, com 04 quartos (1 suí-
te), sala/copa, 01 banheiro, 01 lavabo, cozi-
nha, área de serviço e 02 vagas de gara-
gem, localizado no centro, próximo CEDAG
(Financia).
Casa de Alvenaria com 2 quartos, sala, co-
zinha, banheiro, garagem e edícula com quar-
to, cozinha e banheiro, localizada no Núcleo
Tibagi. (financia CEF).
Casa de Alvenaria com 2 quartos, banheiro,
sala, cozinha/copa, garagem p 2 carros com
lavanderia e quarto externo na garagem, lote
com 242,00m², casa com 120,00m²
construídos, AV. 7 de Abril 1.650- R$
280.000,00 (Financia)
Casa de Alvenaria (2 anos de construção)
com 70,00m², 3 quartos, sala, copa, cozinha
e banheiro, lote com 288,00 m² (esquina),
Rua Henrique Stadler (Vila Rosa), R$
170.000,00 (Financia CEF).
Casa de Alvenaria com aproximadamente
115m², lote com 360 m² (15x24), com 3 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro garagem fecha-
da e lavanderia, localizada na Rua Eurides
Teixeira de Oliveira, Vila Rosa, R$
190.000,00.
Casa de Alvenaria a concluir internamente
com 144 m², lote com 288 m², com 3 quar-
tos, 2 banheiros, sala, cozinha, garagem,
área de serviço, à Vila Bugay. R$ 120.000,00
(não financia-contrato particular compra e
venda).
Casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, co-
zinha, banheiro e área comercial, lote plano
com 339,90m², com 12,00 mts de frente,
Rua D. Alberto Gonçalves próximo Mercado
Triunfo, boa localização p/ construção co-
mercial. R$ 200.000,00.

                   VENDE LOTE
Lote com 2.353,00 m², com 19,50 metros
de frente para a Rua Conceição e fundos
com 19,50 mts fazendo frente para a Rua
Jesuíno Marcondes, lote plano e com exce-
lente localização comercial e com possibili-
dade de uso para condomínio residencial,
doctos OK. Valor de Venda R$ 950.000,00.

Lote na VILA MILITAR com 420 m² (14 x 30),
murado, à Rua Luiz Capraro. R$ 160.000,00
(Financia)
Lote com 288 m² (12 x 24), localizado à Rua
Francisco Sinque Ferreira, Vila Rosa. R$
100.000,00 (Financia)
Lote com 360m² (12x30) localizado no
LoteamentoWola Brudzynska (centro) R$
140.000,00 (Financia).
Lote com 486 m² (18,00 de frente) localizado
no Loteamento Wola Brudzynska (centro).
R$ 160.000,00 (Financia)
Lote 377,63m², 12,00 de frente, lote plano
com luz, água e esgoto em frente, R$
80.000,00 – Colônia Francesa.
Lote com 400,00m² (10x40), Rua Cel Alipio
do Nascimento, próximo HAWAI acabamen-
tos R$ 230.000,00.
Lote com 200,00m² (10x20), Luz, água, es-
goto e asfalto em frente, Loteamento Munici-
pal, R$ 75.000,00 (Financia CEF).

                    ÁREA RURAL
Chácara com 01 alq e 02 lts (25.526m²) lo-
calizada no Faxinal dos Quartins com frente
para o asfalto da PR 151 próximo ao Posto
Gugu, contendo uma casa em alvenaria com
+/- 180 m² com 3 quartos, 2 banheiros, coz/
copa,sala, lavanderia/despensa com chur-
rasqueira, com água encanada + um poço+
uma nascente na área com 2 açudes pron-
tos. R$ 250.000,00
Área com aproximadamente 5 alq. ao lado
do Núcleo Rocio II, área ideal para loteamento.
R$ 1.780.000,00.

               VENDE COMERCIAL
Sala comercial com 80 m² + casa residencial
nos fundos com 60m² (não averbados), lote
com 288,00 m² (esquina), localizado na Vila
Rosa, R$ 180.000,00.

             ALUGA RESIDENCIAL
Casa madeira com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e cobertura p/ carro, à Rua Gibran
Bacila, 13, Vila Rosa. R$ 550,00 +IPTU
Casa Nova Alvenaria, 2 quartos, sala/cozi-
nha, banheiro, área de serviço e cobertura p/
carro, Jardim Chritine R$ 750,00 + seguro.
Casa madeira, 3 quartos, 2 salas, cozinha,
banheiro, cobertura p/ carro, à Av Daniel
Mansani, 341 R$ 550,00
Casa Alvenaria com 2 quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, área de serviço e garagem,
Rocio I, R$ 700,00 + seguro
Casa de Alvenaria com 2 quartos, sala, co-
zinha e banheiro, ROCIO I, próximo APAE,
R$ 350,00.

              ALUGA COMERCIAL
Sala Comercial com banheiro a Rua Con-
ceição 632 (sobre-loja do banco Sicredi)
Sala Comercial com banheiro, à Rua Teófilo
J de Freitas, 348, próxima ao Posto Pianowski
Sala Comercial com 65m², com banheiro e
cozinha, imóvel com possibilidade de altera-
ção da fachada, Pça Mal Floriano Peixoto,
próximo a Prefeitura Municipal. R$ 1.800,00
+ IPTU.
Sala Comercial com 50,00m², 1 banheiro,
Rua Cel O. F. Maciel esq. Cel Macedo - cen-
tro (esquina), R$ 550,00.

www.monjoloimoveis.com.br

** os valores de aluguel apresentados são líquidos, já com
bonificação de pontualidade para pagamento em dia.

- Financiamento Habitacional; - Empréstimo Consignado (INSS,
  Aposentados e pensionistas, Paraná Previdência, Prefeitura,
  RPPS, Empresas Conveniadas); - Aberturas de contas para
pessoa
  física; - Cartão de Crédito; - SAF (Seguro de Assistência Funeral).

CORRESPONDENTE




Uma travessia elevada para
pedestres foi instalada na rua
Vicente Machado, atrás do Cemi-
tério Municipal. A passagem traz
maior segurança aos pedestres,
que ganham a preferência no
momento da travessia da rua, obri-
gando os veículos a pararem.

De acordo com o diretor do
Departamento de Segurança e
Trânsito, Jovane Ferreira, a tra-
vessia trará maior segurança aos
pedestres e também deixará o
trânsito mais organizado.
“Estamos usando como parâ-
metro a cidade de Curitiba, que
hoje é uma das cidades mais
atualizadas quanto a isso. Esta-
mos atualmente fazendo estudos
para implantar travessias tam-
bém nas proximidades do Colé-
gio Sagrada Família e da Escola
Jesuíno Marcondes, para garan-
tir maior segurança também aos



alunos”, relatou.
A nova travessia elevada para

pedestres foi feita com recursos

próprios da Prefeitura, através do
Departamento de Segurança e
Trânsito.




Durante a semana, a notícia
sobre a instalação da travessia
elevada para pedestres na rua
Vicente Machado gerou dezenas
de comentário no site da Gazeta
de Palmeira. Muitas opiniões fo-
ram contrárias e algumas favo-
ráveis ao novo redutor de veloci-
dade na via.

Alguns dos pontos negativos
apontados nos comentários fo-
ram a altura do obstáculo, o grau
de inclinação do início do mes-
mo e os pontos de travessia, pois
em um dos lados da rua não exis-
te calçada para pedestres. Nota-
se, porém, que a calçada está
sendo construída no local.

Positivamente foi exposto o
fato de, em determinados mo-
mentos do dia, existir grande mo-
vimento de pedestres, pois duas
escolas ficam próximas do local.
A travessia elevada para pedes-
tres obriga os veículos a passa-
rem lentamente pelo local. Al-
guns leitores gostaram da insta-
lação do obstáculo de trânsito,

porém acharam que poderia ser
instalado em outros locais.

Lei
O Conselho Nacional de Trân-

sito (CONTRAN) estabelece pa-
drões e critérios para a instalação
de faixa elevada para travessia de
pedestres em vias públicas.

Ela deve ser instalada quan-
do existe a necessidade de
melhoria das condições de se-
gurança e acessibilidade dos
usuários das vias públicas, para
propiciar aos pedestres maior
evidência e visibilidade em de-
terminadas situações e para
ressaltar a prioridade do pedes-
tre na travessia da via e melho-
rar suas condições de seguran-
ça e conforto.

A elevada para travessia de
pedestres também deve seguir
uniformidade e padronização das
soluções de engenharia de trá-
fego, conforme determina o arti-
go 91 do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB). Ela deve apresen-
tar as seguintes dimensões:

comprimento igual a largura da
pista, mantendo-se as condições
de drenagem superficial e largu-
ra da superfície plana de, no mí-
nimo, 4 metros.

O comprimento das rampas
deve ser calculado em função da
altura da faixa elevada, com uma
inclinação recomendada de 15º,
podendo variar entre 12º e 18º em
função da composição do tráfe-
go e da velocidade desejada. A
altura deve ser feita em concor-
dância entre o nível da faixa ele-
vada e o das calçadas.

A CTB também determina
que a faixa elevada para traves-
sia de pedestres não pode ser
implantada em locais que não
apresentem calçadas. Quanto à
sinalização, o obstáculo deve ser
acompanhado de, no mínimo,
placa de regulamentação de “Ve-
locidade Máxima Permitida”, pla-
cas de advertência de “passa-
gem sinalizada de pedestres”,
demarcações em forma de triân-
gulo na cor branca sobre a ram-
pa de acesso da Faixa Elevada
para travessia de pedestres, de-
marcação de faixa de pedestres
na área plana da Faixa Elevada
e a área da calçada próxima ao
meio fio deve ser sinalizada com
piso tátil de alerta.

MELHOR COBERTURA

SEMANAL DE PALMEIRA

E REGIÃO.

GAZETGAZETGAZETGAZETGAZETAAAAA
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





No último dia 9, a Estratégia
Saúde da Família, do Posto de
Saúde da Vila Rosa, realizou
mais uma ação do projeto ‘Saú-
de na Escola’, que desenvolve
ações na Escola Municipal Pro-
fessor Gabriel Prestes. Neste
dia o tema abordado foi Higiene.

Os alunos assistiram a uma
palestra com as profissionais e
um vídeo educativo, além de te-
rem feito atividades dinâmicas.
Ao final da apresentação os alu-
nos receberam também um kit
de higiene, composto por mate-
rial educativo, um folder, uma es-
cova de dentes, sabonetes e
xampu.

O resultado do Índice de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb) de 2013 será divul-
gado em breve pelo Ministério da
Educação (MEC). O resultado do
Ideb 2013 serve para mostrar a
evolução da qualidade da edu-
cação nas escolas das redes
privada e pública. A expectativa
em Palmeira é saber se o Ideb
do município melhorou em rela-
ção ao de 2011 ou piorou, como
aconteceu no comparativo das
duas últimas avaliações, de 2009
e 2011.

Na primeira vez em que foi di-
vulgado, no ano de 2005, o Ideb
de Palmeira foi 4,5 e foi

estabelecida a meta 4,6 para o
ano de 2007. Na segunda avalia-
ção, divulgada em 2007, o muni-
cípio chegou a 4,9, não só atin-
gindo a meta para aquela ocasião
como chegando à meta para 2009,
fixada em 4,9.

No ano de 2009, com meta
prevista de 4,9, Palmeira chegou
ao Ideb de 5,3, apresentando uma
impressionante evolução, atingin-
do a meta projetada para 2011.
Porém, quando da divulgação do
resultado de 2011, veio a desa-
gradável surpresa. O Ideb de Pal-
meira despencou de 5,3
registrados dois anos antes para
5,0, ficando 0,3 ponto abaixo da

meta prevista para aquele ano.
Para 2013, a meta projetada

para o Ideb do município de Pal-
meira é 5,6. Será necessária
uma evolução de 0,6, o que não
foi registrado em nenhuma oca-
sião anterior. A média de avan-
ço, quando ocorreu, de 2005
para 2007 e de 2007 para 2009,
foi de 0,4 ponto.

O Inep projetou metas do Ideb
para os municípios brasileiros até
o ano de 2021. Palmeira, por
exemplo, tem as seguintes esti-
mativas de metas para as próxi-
mas avaliações: 2013 – 5,6; 2015
– 5,9; 2017 – 6,1; 2019 – 6,4; e
2021 – 6,6.







"Eis o meu segredo: Só se vê bem com o coração. O essenci-
al é invisível aos olhos. Os homens esqueceram essa verdade,
mas tu não deves esquecer. Tu te tornas eternamente responsá-
vel por aquilo que cativas" (Antoine de Saint-Exupéry).

Durante diversas fases de nossas vidas, somos expostos a
situações adversas, desgastantes, traumáticas, quer sejam do
ponto de vista físico, emocional, psicológico, profissional, famili-
ar ou social, e ai, haja terapias e medicamentos capazes de
curar as feridas abertas, na maioria das vezes por nós mesmos,
que  provocamos ou permitimos tais acontecimentos. Essas
situações de estresse existencial, nos levam a recorrermos a
inúmeras técnicas terapêuticas na esperança de nos livramos
de tal problema, ou na pior das hipóteses, termos os recursos
necessários para as suportar.

O segredo porém, para estabelecer uma relação de harmonia
com o seu interior, promovendo o que muitos chamam de auto
cura, é buscarmos ressiginificar o nosso cotidiano. Ou seja,
darmos um novo sentido aos fatos que nos causam sensação de
medo, insegurança, dor, doença, perdas, traumas e qualquer outro
infortúnio, buscando ofertar a si mesmo um novo olhar, um sentido
melhor ao mesmo fato que até então tem provocado algum tipo de
sofrimento, comprometendo nossa qualidade de vida.

Como  a cada dia estamos expostos a diferentes experiênci-
as negativas, nas diversas áreas de nossas vidas, precisamos
exercitar diuturnamente a arte de filtrarmos essas experiências
para adoecermos menos e vivermos mais e melhor.

Um passo importante será olhar além do que está aconte-
cendo: "só se vê bem com o coração". E essa é uma das verda-
des mais profundas das existência humana, aprender a ver com
o coração. O coração nos ajuda a ver além. O olhar de Jesus é
assim, Ele não olha o exterior, mas o interior.

Desejo que você possa ressignificar sua história e, a partir
disso, retomar o protagonismo da vida. Afinal, você não nasceu
para estar na plateia, mas no palco da vida  sendo o artista
principal do ato de existir.

  
A farmácia Rendifarma assume o plantão ao meio-dia
de sábado (21) e vai até as 22 horas da próxima sexta-
feira (27).A farmácia tem endereço na praça Mal.
Floriano Peixoto, 25, e o telefone é o 3252-2005.
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


Milhares de mortos em um con-
flito que aconteceu entre 1912 e
1916, na divisa entre os estados
do Paraná e Santa Catarina, com
cunho religioso e defesa pela pos-
se de terras, a peça “Guerra do
Contestado” é atração em Palmei-
ra no dia 27 de setembro, às 20
horas, no Cine Teatro Municipal.
Texto e direção do espetáculo são
do palmeirense João Luiz Fiani, ra-
dicado em Curitiba e com vasto
currículo no teatro paranaense.

“Em 2012 a Guerra do Contes-
tado completou cem anos, e está
se tornando um capítulo injusta-
mente esquecido de nossa histó-
ria. Vejo nessa montagem o teatro
assumindo o seu papel social de
mobilizador da cultura e da memó-
ria do povo”, comenta Fiani.

A peça de Fiani envereda para
o musical e tem um elenco de 20
atores, entre eles veteranos dos
palcos paranaenses como Rogé-
rio Bozza, Guilherme Osty e Lucy
Merlin. A montagem conta com o
apoio da Secretaria de Estado da

Cultura, através do programa Con-
ta-Cultura e depois de cumprir tem-
porada em Curitiba está circulan-
do por todo o Paraná.

A primeira cidade a receber a
caravana foi Toledo, no dia 19 de
agosto. Ao todo 15 cidades serão
visitadas, entre as quais: Telêmaco
Borba,  Lapa, Ponta Grossa, Pal-
meira, Castro, Rio Negro, União da
Vitória,  Maringá, Apucarana, Lon-
drina, Cascavel entre outras que
ainda aguardam confirmação.

Resistência
Incentivados por um líder reli-

gioso, o Monge José Maria, os
camponeses iniciaram um movi-
mento de resistência, inicialmen-
te contra as desapropriações das
áreas pelo governo tendo como
beneficiária a empresa responsá-
vel pela construção da estrada de
ferro São Paulo – Rio Grande. Pos-
teriormente o conflito levou os ca-
boclos a lutarem contra as forças
militares e governamentais, tendo
como objetivo o retorno da monar-
quia e a independência da região.


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Juntamente com outros jor-
nais associados, a Gazeta de Pal-
meira estará participando do 23º
Congresso da Associação dos
Jornais do Interior do Paraná
(Adjori/PR), que será realizado
entre os dias 20 e 22 deste mês,
no Aguativa Golf Resort, em
Cornélio Procópio.

O evento tem por objetivo reu-
nir o maior número possível de
filiados (empresários e colabora-
dores) para o aperfeiçoamento
profissional, troca de informa-
ções, participação em oficinas,
painéis e palestras que serão
oferecidas conforme programa-
ção em anexo.

A programação tem início com
a recepção e credenciamento dos
participantes, na tarde do dia 20.
Às 20 horas acontece a solenida-
de de abertura, com presença de
autoridades, apresentação dos
veículos de comunicação partici-
pantes e palestra.

No sábado (21), a programa-
ção tem previstas oficinas técni-
cas, debate sobre associativismo,
explanação da Fomento Paraná
sobre linhas de crédito para jor-
nais e painel sobre expectativas e
avanços na comunicação. Após o
almoço, acontece apresentação
sobre publicações oficiais por re-
presentantes da Assembleia
Legislativa, Ministério Público e
Tribunal de Contas, seguida de
case de sucesso do jornal Metas,
da cidade de Gaspar (SC).

Um dos momentos mais
aguardados do congresso acon-
tece no sábado à noite, quando



serão divulgados os ganhadores
do Prêmio Adjori 2013, em suas
diversas categorias de jornalis-
mo, publicidade e propaganda,
comunicação cidadã, ação
educativa e revista. O prêmio tem
por objetivo promover o talento e

a criatividade de profissionais dos
veículos de comunicação (jornais
e revistas) do Paraná.

No domingo (22), a programa-
ção tem almoço de encerramento
do congresso e sorteio de brin-
des aos participantes.


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A Polícia Militar de Palmeira
atendeu várias ocorrências de
trânsito durante a última sema-
na. Maior parte dos casos aten-
didos foi de motoristas sem Car-
teira Nacional de Habilitação.

A primeira ocorrência da se-
mana aconteceu no sábado (14),
na localidade de Pinheiral de
Baixo. Durante patrulhamento a
equipe da Patrulha Rural da Po-
lícia Militar visualizou uma moto-
cicleta Hao Bao sendo conduzida
por menor de idade e sem fazer
uso do capacete. No mesmo dia

um veículo Palio, placas LND-
0621, foi abordado na avenida
Sete de Abril, devido ao fato de
sua condutora não possuir Car-
teira Nacional de Habilitação e a
documentação do veículo estar
pendente.

Na terça–feira (17) o condu-
tor de um veículo Uno foi abor-
dado no período da manhã, após
policiais constataram que o
mesmo não fazia uso do cinto de
segurança. Na abordagem tam-
bém foi constatado que o con-
dutor não possui Carteira Naci-

onal de Habilitação ou Permis-
são para Dirigir.

Dois indivíduos em atitude
suspeita foram abordados na
noite, durante patrulhamento re-
alizado pela PM.  Eles estavam
em uma motocicleta e os polici-
ais constataram que o condutor,
além de não possuir CNH, tam-
bém não portava o documento do
veículo.

Em todos os casos os con-
dutores e os veículos foram con-
duzido à sede do 2º Pelotão da
Polícia Militar de Palmeira.







O condutor de um veículo
Monza precisou ser abordado no
início da noite de terça-feira (17),
por praticar direção perigosa e es-
tar embriagado. O mesmo cha-
mou a atenção dos policiais du-
rante patrulhamento, ao efetuar
arrancada brusca, cantada de

pneu, saindo em velocidade e fa-
zendo zigzag.

Os policiais realizaram acom-
panhamento tático e efetuaram a
abordagem, onde identificaram o
condutor. Ele apresentava sinais
visíveis de embriaguez, estava
cambaleante, exalando cheiro de

álcool e com dificuldade para falar.
Diante do constatado, o ho-

mem recebeu voz de prisão, foi in-
formado sobre seus direitos cons-
titucionais e conduzido à 40ª De-
legacia. Ele relatou que ingeriu
duas cervejas e duas doses de
catuaba.




Quatro acidentes de trânsito
foram atendidos pelo Corpo de
Bombeiros de Palmeira nos últi-
mos dias. Três pessoas ficaram
feridas e precisaram receber
atendimento pré-hospitalar, en-
quanto duas ficaram gravemente
feridas, receberam cuidados e
foram transportadas com emer-
gência para hospitais.

Na tarde de quinta-feira (12),
um Fiat Uno capotou na BR 277,
próximo a Fazenda Ferrador. Pau-
lo Borges, de 32 anos, que con-
duzia o veículo com placas AOJ-

9640, de Foz do Iguaçu, sofreu
ferimentos considerados graves,
porém sem risco de morte. Olivo
José Borges, 50, que era passa-
geiro, também sofreu ferimentos
considerados graves, mas com
risco à vida. O Corpo de Bombei-
ros atendeu a ocorrência junta-
mente com a concessionária Ca-
minhos do Paraná.

Na manhã de sábado (14)
um homem ficou levemente feri-
do após a caminhonete
conduzida por ele, capotar na lo-
calidade de Pugas, no interior da

Fazenda São José. Fernando
Aggio, de 43 anos, foi encami-
nhado ao Hospital Madre Tereza
de Calcutá. Ele conduzia uma
Toyota Hilux, placa AIC- 4571, de
Curitiba.

Poucas horas depois o cha-
mado foi para atender a vítima
de uma colisão entre um auto-
móvel e uma bicicleta, na entra-
da do bairro Rocio 2. Adriano
Batista de Paula, de 26 anos,
teve ferimentos leves e foi enca-
minhado ao Hospital Madre Te-
reza de Calcutá.

Na noite de sábado, uma
queda de moto deixou Tatiele
Gonçalves dos Santos, de 19
anos, levemente ferida. Ela foi
encaminhada ao Hospital Madre
Tereza de Calcutá. Geovane
Schweigirt Preto, 19, que também
estava na moto, ficou ileso.

GAZETGAZETGAZETGAZETGAZETAAAAA
DE PDE PDE PDE PDE PALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRA



Um adolescente de 17 anos foi agredido por seu pai no final da
tarde de sexta-feira (13), na Vila Vida. O jovem relatou que a
agressão foi causada por motivos fúteis e familiares contaram
que a convivência do adolescente com a família é difícil e as
brigas são freqüentes. Na sexta-feira, durante uma das discus-
sões, o pai acabou agredindo o filho com uma xícara, resultando
em cortes na face. Policiais militares acompanharam a equipe
do Corpo de Bombeiros até o local, para prestar atendimento
médico à vitima.


A Polícia Militar foi chamada até a Vila Maria, na noite de sexta-
feira (13), onde a ex-companheira de um rapaz chegou na residên-
cia do mesmo, com os ânimos alterados, promovendo desordem
e tentando realizar agressões. Os PMs conversaram com as
partes e constataram que tal situação aconteceu devido a um
desacordo quanto aos bens adquiridos durante o casamento.
Diante dos relatos os envolvidos foram orientados a procurar os
meios legais para regularizar a situação.


Uma mulher ligou para a Polícia Militar na noite de sábado (14),
relatando que seu marido foi agredido e perseguido por elemen-
tos e que ela não sabia o paradeiro do mesmo. Os PMs realiza-
ram patrulhamento para tentar localizar o homem, quando rece-
beu a informação de que um indivíduo deu entrada no hospital
após sofrer agressões. Os policiais foram até a unidade de saúde
e confirmaram ser o mesmo rapaz que procuravam. A vítima foi
orientada quanto aos procedimentos cabíveis.




  


 
A Polícia Militar recebeu diversas solicitações na madrugada de
domingo (15), de que havia uma reunião de pessoas que faziam
uso de bebidas alcoólicas e promoviam desordens estava
incomodando vizinhos na avenida Daniel Mansani. Os PMs foram
até o local e orientaram os presentes a encerrar ou diminuir a
algazarra. Minutos depois a Polícia Militar recebeu novas liga-
ções reclamando sobre o mesmo fato. Os policiais retornaram
até o local e encaminharam três indivíduos e o aparelho sonoro
à 40ª Delegacia.


Denúncia anônima informou a Polícia Militar na tarde de terça-
feira (17), de que um veículo Golf estava trafegando pelo bairro
da Vila Rosa e Vila Rural, e seu ocupante estaria armado,
mostrando a arma a transeuntes. Os PMs foram até o local,
localizaram um veículo com as mesmas características, porém
nada foi encontrado durante busca pessoal e vistoria realizada no
automóvel.

 
Durante patrulhamento na rua Barão do Rio Branco na noite de
terça-feira (17), policiais militares visualizaram dois indivíduos
em deslocamento e, ao perceber a presença da viatura, um dos
homens dispensou uma embalagem contendo pequena quantia
de substância análoga a maconha. Diante do fato ambos foram
conduzidos à 40ª Delegacia para providências.


Um indivíduo relatou à Polícia Militar que um rapaz estava aparen-
temente armado na praça Marechal Floriano Peixoto, na noite de
sábado (14). Os PMs abordaram o homem e constataram que o
mesmo portava uma faca com bainha em sua cintura. Ele foi
encaminhado à 40ª Delegacia.

O final da noite de domingo
(15) em Porto Amazonas foi mar-
cado por uma tentativa de ho-
micídio.  José Osmário Morais,
de 42 anos, estava em um bar
próximo da Rodoviária Munici-
pal, juntamente com um grupo
de pessoas, e foi surpreendido
com a ação de uma pessoa
encapuzada, que chegou no lo-
cal portando uma espingarda e
efetuou um disparo contra o ros-
to da vítima.




O responsável pelo disparo
fugiu do local e não foi localiza-
do pela Polícia Militar, após di-
versas buscas. José Osmário

foi encaminhado ao Hospital
Menino Jesus de Porto Amazo-
nas, porém, devido à gravidade,
foi transferido para um hospital
na cidade de Araucária, onde
está internado na Unidade de
Terapia Intensiva.

De acordo com o delegado
Plínio Gomes Filho, a 40ª Dele-
gacia Regional da Polícia Civil
está investigando o caso para
identificar o responsável pelo
disparo.

JOSÉ OSMARIO FOI

INTERNADO EM UTI

EM HOSPITAL DE

ARAUCARIA.




Um rapaz de 26 anos tentou
matar sua própria mãe no final
da tarde de domingo (15), na lo-
calidade de Cercado. R.N. agre-
diu a senhora de 55 anos, que
reside com o mesmo, e que logo
após incendiou a casa, com in-
tenção de matá-la.

A vítima informou que foi
agredida com chutes nas per-

nas e nas costelas, e se escon-
deu embaixo da casa para fugir
das agressões f i lho.  Em
sequência o rapaz ateou fogo na
residência, no intuito de matá-
la. A vítima, para não ser vista
pelo filho, rastejou, até a resi-
dência de uma vizinha.

A Polícia Militar foi chamada
até o local da ocorrência e reali-

zou patrulhamento para locali-
zar o agressor, mas não obteve
êxito, pois o mesmo fugiu para
um matagal. A vítima foi atendi-
da pelo Corpo de Bombeiros e
encaminhada ao Hospital Ma-
dre Tereza de Calcutá para re-
ceber atendimento médico.









  


    



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